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			Prefácio


			O que torna Laura Vieira Teixeira escritora e poeta? As palavras, é claro, que deposita no papel ou põe a navegar nas redes sociais. Palavras que se ligam, formam frases e nos fazem pensar na essência da vida ou em algumas de suas nuances. Nada que é humano é deixado ao longe. Até as estrelas – não elas, mas a emoção que depositamos nelas –, ficam ao nosso alcance. 


			Por que vale a pena viver? Pelo que vale a pena continuar a viver? Será que o amor ainda existe? 


			Na companhia de Laura, guiados por suas palavras, vamos, utilizando a síntese poética, à procura da essência. Como nos faz bem o ato de procurá-la! Como nos faz bem a leitura deste livro de Laura!


			Jorge Alberto Salton


		




		

			Às vezes o amor também machuca


			Aproveitem quem vocês amam


			Amigos


			E se eu sentir saudade?


			Eu te amei no meu pior momento, mas isso não


			importava...


			Para sempre


			Tarde demais


			Por dentro eu estou em pedaços, mas por fora eu sorrio


			Insegurança


			Depois da tempestade vem o arco-íris


			Eu amei por nós dois


			Quando estiver pesado demais, peça ajuda


			Onde estava você?


			Apresentação


			Sou uma grande amante de poemas, apaixonada por versos simples. Influenciada pelos momentos intensos e inteiramente eu.


			Meus olhos têm um olhar sutil, feito uma bela borboleta que voa lindamente sem se preocupar com o que está acontecendo.


			Meu coração é feito de cicatrizes e lembranças amadas.


			Esta sou eu, uma jovem escritora, que mora num cantinho do Rio Grande do Sul, que sonha e corre atrás do que quer sem pensar duas vezes.


			Através deste livro, trago um pouco do meu coração!


			Dedico este livro às pessoas que já passaram pela minha vida, às pessoas que estão nela e as que ainda virão!


			Tenham uma incrível leitura!


			Laura Vieira Teixeira


			Passo Fundo, 26 de janeiro de 2022


			Por que “Coisas do Coração”?


			Decidi este título, pois sempre escrevi sobre os meus sentimentos.


			Os poemas do livro são escritos com palavras que vêm do coração.


			Eu acredito que os poemas são feitos quando queremos falar algo que a alma e o nosso coração não conseguem falar.


			Poemas são feitos com os nossos sentimentos e experiências ao longo da vida.


		




		

			
Será que o amor ainda existe?


			Me faço essa pergunta sempre. As pessoas andam se machucando por amor, se iludindo por um amor não correspondido. Algumas pessoas de corações bons ainda nele.


			Às vezes temos nossos avós ou algum familiar com um amor puro e verdadeiro, ou vemos um casal de velhinhos caminhando numa praça e nos perguntamos:


			Será que o amor ainda existe?


			Esses dias eu estava saindo de casa e me deparei com um senhor abrindo a porta do carro para uma senhora de idade.


			Fiquei tão feliz em ver aquela cena, pois demostra um amor puro e verdadeiro. Eu vejo isso nos meus avós.


			Eles são casados há 56 anos e vejo o puro e verdadeiro amor no olhar deles. É tão bom ver que o amor ainda existe entre eles.


			Essas ações do amor antigo dão mais esperança para o amor de hoje em dia, que é tão cheio de dor e sofrimento, traições e ilusões. Hoje em dia trair não é surpresa para ninguém, iludir já não é coisa nova e sofrer pelo dito amor já existe a muito tempo.


		




		

			
Dói


			Dói não saber o que sinto, dói ver o mundo como ele está neste exato momento. Dói não saber quando tudo vai passar, é agonizante.
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